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Evento contou com a presença de especialistas da Sociedade Panamericana de 
Retina e Vítreo no Surgical Retina Panel e no Retinaws
A 45ª edição do BRAVS Meeting, que ainda segue sendo realizado de forma totalmente 
virtual, finalizou seu quinto módulo no último sábado, 15. A SBRV (Sociedade Brasileira 
de Retina e Vítreo) – por meio de seu presidente Maurício Maia – teve a honra de re-
cepcionar a SPRV (Sociedad Panamericana de Retina y Vítreo) no Surgical Retina Pa-
nel e no Retinaws, representada por membros brasileiros e estrangeiros como Virgilio  
Morales Canton, do México, e Lihteh Wu, da Costa Rica.
O dia foi iniciado com um convite aos participantes para que aproveitem os conteúdos 
extra disponíveis no site do evento. Maia fez referência especial ao espaço “Meet the 
professor”, que compartilha palestras de profissionais de renome da área e que vão 
além das apresentações dos módulos oficiais do congresso.

BRAVS RAPID FIRE MEDICAL CASES 2 
Abriram os conteúdos científicos os Mystery Cases do Rapid Fire, com destaque es-
pecial para o apresentado por Daniella Socci da Costa. A especialista trouxe o caso de 
uma paciente de 18 anos, que relatava febre, dor de cabeça e ocular uma semana antes 
de uma perda de visão em ambos os olhos. A suspeita diagnóstica inicial era de um 
edema do disco óptico, descartada em punção lombar normal. Uma bateria de exames 
complementares foi feita, até que, no limite, a médica questionou a paciente sobre o 
convívio com animais de estimação. Por ter contato com gatos pequenos foi solicitada 
a sorologia para Bartonella, conhecida como a “doença da arranhadura do gato”, cul-
minando no tratamento exitoso da bactéria com antibiótico e corticoide (uso deste é 
questionado, mas pela baixa de visão e edema a médica optou pelo uso).

ESPECIAL

CONVIDADOS INTERNACIONAIS BRILHAM  
NO QUINTO MÓDULO DO BRAVS MEETING
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SIMPÓSIO NOVARTIS SOBRE TERAPIA GÊNICA 
O Simpósio da Novartis sobre Terapia Gênica teve participação de Juliana Sallum – 
que falou sobre as distrofias hereditárias da retina relacionadas ao RPE65 no Brasil. 
Contou também com uma belíssima apresentação da convidada internacional Selwa 
Al-Hazza (chefe do departamento de oftalmologia do King Faisal Specialist Hospital), 
da Arábia Saudita. Selwa compartilhou sua vivência na área e perspectiva otimista 
para o futuro, especificamente com relação às doenças genéticas advindas das uniões  
consanguíneas – ainda uma constante cultural em seu país.
Com um relato emocionante, de uma criança que teve sua vida transformada pelo diag-
nóstico e condução corretos, evidenciou as barreiras vividas na região – passando in-
clusive pela necessidade de negociar com a alfândega para que não violassem as em-
balagens para inspeção de rotina até a manutenção da temperatura dos medicamentos 
a - 80ºC, por exemplo. Comentou ainda sobre a questão da avaliação precisa e do enca-
minhamento adequado deste tipo de paciente, pois seu diagnóstico é muito complexo 
e merece muito cuidado. Encerrou dizendo que as evidências de sucesso a partir do 
uso de voretigene abrem oportunidade para as possibilidades terapêuticas de outras 
doenças também muito comuns no Oriente Médio, como Stargardt e a síndrome de 
Usher. Em tempo: o medicamento Luxturna® (voretigene neparvoveque) foi aprovado 
no Brasil em agosto de 2020, tendo sido o primeiro produto de terapia gênica registrado 
no país; é indicado para a distrofia hereditária da retina.

BRAVS UPDATE 3 -  
LARGE MACULAR HOLE 
CLASSIFICATION
Na sequência, Flavio Rezende, direto 
do Canadá, abordou a nova classifica-
ção dos buracos maculares grandes e 
recebeu os agradecimentos do presi-
dente da Sociedade “por fazer com que 
a retina brasileira brilhe naquele país”.

BRAVS & SPRV - SURGICAL RETINA PANEL E RETINAWS
No Surgical Retina Panel e no Retinaws, o campeão de audiência, lindos casos e ensina-
mentos de grandes nomes da retinologia panamericana, como Maria Berrocal, Marcos 
Ávila, Márcio Nehemy, Fernando Arévalo, Michel Eid Farah, André Gomes e André Maia. 
O americano Kourous Rezaei coordenou a última sessão com muito bom humor. Uma 
de suas frases marcantes foi: “Nós costumamos falar (em nossas exposições) que tal 
lição ou aprendizado é boa para os fellows, quando, na verdade, elas são boas para to-
dos nós!”. Rezaei destacou a importância de os profissionais assistirem aos vídeos de 
suas próprias cirurgias, pois eles trazem muito ensinamento, mesmo para quem já tem 
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muita experiência. Concluiu agradecendo pelo convite e convidando todos a conhece-
rem o site “Eyetube” (http://channelr.net/), no qual muitas aulas interessantes podem 
ser encontradas.
Maia agradeceu aos congressistas pela presença até aqui, e lembrou que o próximo – e 
penúltimo módulo – será realizado no dia 29 de maio.

PERDEU ALGUMA COISA?  
Acesse a cobertura completa do módulo 4 do BRAVS Meeting
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Maurício Maia recebeu o presidente da Sociedade internacional, Andrés Bastien,  
dentre outros colegas especialistas do país hermano
A 45ª edição do BRAVS Meeting, que segue sendo realizado de forma virtual, finali-
zou seu quarto módulo no último sábado, 24. Dessa vez, a SBRV (Sociedade Brasilei-
ra de Retina e Vítreo) – por meio de seu presidente Maurício Maia – teve a honra de 
recepcionar a SARYV (Sociedad Argentina de Retina y Vítreo), tão bem representada 
por seu presidente, Andrés Bastien, seu vice-presidente, Daniel Martin, e seu tesoureiro,  
Marcelo Zas. 
O grupo foi responsável pelo encerramento, mas logo em sua abertura, Maia fez questão 
de reforçar a importância de receber os colegas e retinólogos argentinos. Maia relem-
brou que, assim como os brasileiros e o restante do mundo, nossos hermanos foram 
afetados pela pandemia da Covid-19 e que, em sua Sociedade e prática médica, vivem 
experiências muito similares às nossas. O presidente da SBRV agradeceu Bastien por 
sua dedicação e profissionalismo em organizar o congresso, mesmo tendo sido diag-
nosticado recentemente com o novo coronavírus. Em homenagem formal, reconheceu 
a aliança entre as partes, fundamentada sobretudo pela ética e pela devoção à ciência. 

BRAVS RAPID FIRE MEDICAL
Casos muito interessantes foram expostos durante o dia, com destaque para um epi-
sódio clássico de PAMM (Maculopatia Média Paracentral Aguda) possivelmente as-
sociada à Covid, trazido por Alexandre Rosa. O médico incluiu evidências científicas, 
como um estudo publicado por Jonathan Virgo e Moin Mohamed na Nature que relata 
dois pacientes que apresentaram um novo escotoma paracentral após infecção por  
SARS-CoV-2.
Vale mencionar também a situação dramática vivenciada por Cristina Muccioli, diante 
de uma paciente recém-nascida (hoje com 11 meses e olho único) com toxoplasmose 
congênita. Mesmo sendo tratada desde a gestação, nasceu com microcefalia, diagnós-
tico de catarata e deslocamento de retina e vítreo. Aos três meses, mostrava descola-
mento tracional e total e lesão por uveíte ativa. Após mais dois meses, tinha 20/300 de 
acuidade visual. Com nove meses de seguimento, mantinha o mesmo quadro pratica-
mente – lesão cicatrizada com fibrose e descolamento estável. Quando questionou os 
participantes sobre cirurgia ou tratamento com óleo de silicone, um consenso: nenhum 
dos colegas operaria. No entanto, relembraram a necessidade de estimular a criança 
porque ela pode se desenvolver a partir das condições que tem.  

ESPECIAL

SOCIEDADE ARGENTINA DE RETINA E VÍTREO TEM  
DESTAQUE ESPECIAL NO QUARTO DIA DO BRAVS MEETING
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